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PaunoBrossard!
Pinheiro Machado (RS), 18/8/86.

É preciso manifestar-se de forma vee­
mente contra as arbitrariedades que estão 
sendo praticadas pela “ nova república” , e 
que precisam ser denunciadas alto e em bom 
som, principalmente quando usam tais fatos 
como cavalo-de-batalha nas companhas elei­
torais, a saber:

1,° A  visão altamente notada de la tifun­
diário de nosso m inistro da Justiça, em edi­
ção do Jornal Nacional da Globo, dizendo 
que há fazendeiros no Nordeste que jamais 
irão perder suas terras para os vagabundos, 
assim como eles chamam os sem-terra. O m i­
nistro da Justiça é fazendeiro, latifundiário 
no município de Bagê (RS), aqui bem próxi­
mo de minha cidade...

Anibal Gomes Filho  

Leia a íntegra desta carta na página 14.
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Nos porões da Nova República já está 
sendo preparado um novo pacote para repri­
m ir o consumo. Essa é a conseqüência natu­
ral do fracasso do Plano Cruzado, que está 
fazendo água por todos os lados. O governo 
disse que o plano fo i feito só para eliminar a 
inflação. Mas o plano também eliminou o 
abastecimento. Os patrões se encarregaram 
de sonegar a produção, inclusive de medica­
mentos e alimentos, sob as vistas impotentes 
da Nova República. “ O povo vai comer d i­
nheiro neste Natal” , anuncia o presidente da 
Federação das Indústrias do Estado de São 
Paulo, Luis Eulálio Bueno Vidigal. A carne 
importada sumiu, desviada pela corrupção e 
pela sabotagem. Mas, ao invés de prender os 
corruptos e punir os sonegadores, o governo 
resolveu reprimir, no melhor estilo da velha 
república, trabalhadores e servidores públi­
cos que exigiam melhores salários.

Além da sonegação, a escassez reflete a 
inadequação da estrutura produtiva, que

Apesar do jogo bruto do 
governo e da injustiça da lei 
eleitoral, o PT está 
surpreendendo no Rio de 
Janeiro e pode surpreender em 
alguns outros estados. 
Principalmente na votação 
para o Congresso Nacional 
Constituinte.
No Rio de Janeiro, nosso 
candidato Fernando Gabeira 
empolga os cariocas e já 
ameaça os candidatos 
situacionistas, apoiados pelo 
governo estadual ou pelo 
governo federal. Em São 
Paulo é esmagadora a vitória 
de candidatos petistas à 
Constituinte, na prévia 
realizada no campus da 
Universidade de São Paulo. 
Lutando contra o poder 
econômico, o PT vale-se do 
conteúdo de sua mensagem e 
de sua criatividade.
V e ja  “ A  U S P  qu er P T  na  
C o n s titu in te ” , pág . 3  e “ A  
estrela em  c a m p a n h a ” , nas 
páginas 6 , 7 , 8 e 9

O governo já prepara 
um novo arrocho

não está voltada para atender o consumo po­
pular. E nessa estrutura o governo também 
não mexeu.

O governo também desistiu das idéias in i­
ciais de levantar a bandeira da dívida externa 
e enfrentar os banqueiros internacionais, 
pois, a esta altura, uma briga dessas não re­
solvería os problemas imediatos do abasteci­
mento. O resultado final é o fracasso com-, 
pleto do Plano Cruzado, que já  é reconhe- 
cido pelos mesmos tecnocratas que pre^ 
pararam o Plano eque agora prepa^ 
ram na surdina o arrocho salarial.^
Sua filosofia é simples: não deu., 
para a produção satisfazer a  ̂
demanda, então vamos cor-^
tar a demanda.
(Leia “ A vingança dos
patrões: o povo vai,
comer dinheiro”
Pág. 3)
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Paranóia ou mistificação7
Crise na imprensa de S. Paulo. Jornais perdem seu eixo. Um seminário em local retirado, uma 

pausa para reflexão talvez lhes fizesse bem.

R
aro ver coisa igual: a im­

prensa diária da maior cida­
de do país desmentir a pró­
pria notícia que dava. O assunto era 
a campanha para o governo de S. 

Paulo e o comportamento do Partido 
dos Trabalhadores; a notícia imedia­
ta era a de que o candidato Eduardo 
Suplicy decidira interromper a cam­
panha para refletir e revisá-la. Mas, 
em cima da notícia, vinha a notícia 
da notícia: a de que os grupos Estado 
e Folha aproveitavam a oportunida­
de para ensaiarem (reeditarem) uma 
desmoralização do PT e de quebra 
provocar o descrédito do candidato 
junto ao eleitorado. Seria paranóia 
ou mistificação pura e simples?

A hipótese da paranóia se justifi­
ca: a campanha do PT, aberta, dirigi­
da aos trabalhadores, feita com eles 
e, mais do que tudo, por eles, em 
suas lutas por melhores condições de 
vida, acessa os demais candidatos e 
os que com eles se comprometem. Há 
problemas na campanha do PT em S. 
Paulo? Claro. Falta coordenação? 
Falta. Mas aqui, no PT, não há a 
construção de personalidades messiâ­
nicas nem de populismos mentirosos 
que prometem a salvação de tudo en­
quanto organizam, na teia dos com­

promissos, a exploração da maioria. 
Apesar dos índices baixos nas pesqui­
sas, a campanha do PT vira um per­
seguidor formidável para quem vive 
do engodo pelo engodo e para o en­
godo. Mistificação? Também; para 
que a paranóia adquira estatuto de 
realidade, é necessário provar que a 
campanha do PT é que é fechada, 
organizando-se em torno de compro­
missos obscuros, e que a dos outros é 
aberta.

PARANÓIA 1
O caso mais grave de paranóia fi­

cou com o Jornal da Tarde, que ten­
tou apresentar o gesto de Suplicy co­
mo o grito de um inocente num ninho 
de cobras. O título do editorial de 8 
de setembro sintetizava o sentido do 
noticiário do dia 5: “ Não foi Suplicy. 
Foi a História que parou o PT .” Aí 
não vai só uma retórica balofa; vai o 
gesto de quem ainda continua vincu­
lando as dificuldades do Partido a 
um pretenso envolvimento deste com 
lutas armadas. O PT, para o Jornal 
da Tarde, é a origem da violência no 
pais. O assalto ao banco na Bahia foi 
cometido por uma “ quadrilha de re­
presentantes do PT” . De quebra, vai 
na confusão o gesto de desacreditar o

Suplicy tlis que precisa \le  lem /n/e  paralisa campanha Os truques da Folha: 
aspas na manchete; 
frases de melodrama 
para apresentar a 
parada na campanha 
de um drama 
psicológico de 
menino rico: ” ... na 
placidez da residência 
projetada pelo 
arquiteto Joaquim 
Guedes, em vidro e 
concreto aparente, 
uma mente fervilha 
de angústia.” ‘‘A 
primeira crise surgiu 
aos 21 anos, em 
viagem à Europa.” , 
manchete embaixo, à 
esquerda do leitor, 
sugere, de quebra, 
que a decisão é fruto 
de loucura antiga.

A união faz a grana!

H
á um ano, o Boletim Na­
cional vem cumprindo 
seu objetivo de ser ins­
trumento substancial de 
informação e educação política. 

Também procuram os, neste 
período (de acordo com as possi­
bilidades), manter edições men­
sais regulares,

Quando pusemos em prática o 
projeto de ampliação do BN, pe­
dimos aos leitores que, a curto 
prazo, se tornassem assinantes 
(na época o Boletim era enviado 
gratuitamente a 45 m il pessoas). 
Fizemos insistentes apelos - atra­
vés de circulares e do próprio BN 
- para que cada leitor fizesse sua 
assinatura e também divulgasse o 
Boletim a fim  de ampliar o qua­
dro de assinantes.

Contudo, até o final de ju lho 
deste ano foram registradas ape­
nas 3.746 assinaturas (veja a dis­
tribuição entre os Estados no 
quadro abaixo).
AC - 4; DF - 40; MS -13; P I - 23; 
RR -4 ; A L  - 19; ES - 58; M T — 
27; PR - 275; RS - 538; AP - 5; 
GO -131; PA - 28; RJ - 395; SC - 
190; BA -140; M A  - 54; PB -116; 
RN - 99; SE - 10; CE - 48; MG - 
230; RO -147; SP -1.043.

Hoje o BN tem pouco mais de 
4 m il assinantes. Precisamos,

agora, mais do que nunca am­
pliar esse número, pois o custo de 
produção mensal do Boletim é 
elevado, e a soma de todas as 
contribuições recebidas até agora 
não chegam para pagar duas edi­
ções.

Vamos fazer juntos uma 
campanha!

Se cada leitor doar uma assina­
tura a um amigo que ainda não 
conhece o Boletim Nacional, es­
taremos dobrando o número de 
assinantes e você estará contri­
buindo política e financeiramente 
para o partido.

E para o pessoal dos diretórios 
um recado especial: precisamos 
de sua ajuda para manter o Bole­
tim . O diretório que nos enviar o 
maior número de assinaturas (até 
o final de outubro) receberá qui­
nhentos Boletins que poderão ser 
vendidos e os fundos revertidos 
para o diretório.

Dê você também um bonito 
exemplo de contribuição financeira 
ao PT.

Qualquer quantia ajuda muito! 
O número de nossa conta é 13 - 
01172 - 6 - Agência 212 - Vila Ma- 
riana, do Banespa.

CUPOM DE
ASSINATURA

Faça já sua assinatura enviando um cheque 
juntamente com este cupom ao 

PARTIDO DOS TRABALHADORES 
BOLETIM NACIONAL 

Av. 11 de Junho, 260 - CEP 04041 
São Paulo - SP

QUERO SER ASSINANTE 
DO BOLETIM NACIONAL

N o m e .........................................................................................................

Rua .................................................................n .° .................................

C E P ..............................................................  C id a d e ................... .......

Estado ............................................................................................ ..........

Anual-CzS 20,00 
Bianual - CzS 30,00

Em caso de renovação
da assinatura ou mudança de endereço, anexe 

ao cupom a etiqueta de envio do Boletim.
<_______ _______ __ _____________ )
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candidato, de resguardar a sua “ in­
questionável honestidade pessoal” 
(editorial de 8/6), mas de apresentá- 
lo como inapto a governar porque ma­
nipulável pelas serpentes que o acom­
panham.

MISTIFICAÇÃO 2
O caso mais Cramático ficou com 

a Folha de S. Paulo. O jornal distri­
buiu aspas por suas manchetes — 
não com objetivo de citar o candida­
to, mas com o objetivo de qualificar 
as suas palavras, de apresentá-las co­
mo querendo dizer o que não dizem. 
Suplicy pede um tempo para buscar 
seu “ eixo” , era a manchete de 5 de 
setembro, encimada por uma foto de 
Eduardo cabisbaixo em seu escritório 
e Marta com a mão na cabeça. O tex­
to interno, assinado por Marcelo Fa- 
gá, era ridículo. Em tom de drama- 
Ihão, folhetinesco, pretendendo criar 
uma impressão de intimidade com o 
noticiado, mas restringindo-se a co­
meter uma autêntica invasão de do­
micílio, o texto ia na direção de apre­
sentar o candidato como um louco 
manso dado a gestos bizarros. Su­
plicy seria um candidato entre aspas.

O Estado de S. Paulo explicitou o 
sentido das aspas da Folha (afinal, 
parece que estão trabalhando juntos 
desde o debate): em sua manchete 
(Suplicy some), como na do Jornal 
da Tarde (Suplicy sumiu), o retiro do 
candidato virava sumiço. A palavra é 
coerente com os objetivos do jornal. 
No texto se lia: “ Antes de sumir, Su­
plicy distribuiu nota à imprensa di­
zendo que precisava refletir, O moti­
vo real: ele não gostou do que reviu 
no tape do último debate na TV 
Globo” . O texto insinua que Suplicy 
não disse a verdade em sua nota. Que 
ele diz A,mas que o real é B; ou seja, 
o objetivo dissimulado, mas parado­
xalmente claro, do texto, é o de fazer 
de fato sumir o candidato.

PRÊMIO VERDADE 3
Na vergonheira, um prêmio- 

verdade para a Folha da Tarde. Na 
primeira página este jornal estampou 
a foto de Suplicy entrando no carro 
debaixo de um cartaz imenso da cam­
panha de Antônio Ermírio. O Diário 
Popular noticiou o fato com bastante 
sobriedade, mas não fugiu à tentação 
das aspas na manchete: Suplicy se re­
tira para “ refletir” — e que sugere 
que o candidato não sabe bem o que 
diz ou não sabe bem o que faz.

Nesta torrente de sandices, a nota 
destoante ficou com o Notícias 
Populares. Em 34 linhas de uma co­
luna, com uma manchete nada sensa­
cionalista (Suplicy desvenda a crise 
no PT ao pedir um tempo), NP anun­
ciava uma crise na campanha do PT, 
dava a palavra ao candidato, à dire­
ção do partido, e de quebra negava o 
propalado envolvimento do partido 
no assalto em Salvador e com as mor­
tes em Leme (“ ... onde morreram 
dois trabalhadores num conflito com 
a Polícia Militar” ). De tudo, duas li­
ções: a campanha do PT continua 
comprometida com os trabalhadores 
e, se há erros, problemas, dificulda­
des, procura solucioná-los, contorná- 
los, resolvê-los sem mistificar. Se­
gunda lição: a imprensa de S. Paulo, 
na sua cobertura política, se perde 
cada vez mais.

Flâvio Aguiar

O Riocentro da 
Nova República

Apesar da deliberada lentidão, o inquérito sobre o massacre de Leme 
já provou que os tiros só podem ter partido da polícia.

C
omeça agora uma nova 

fase do inquérito policial 
que apura as responsabi­
lidades do massacre dos bóias- 

frias em Leme, no dia 11 de ju ­
nho. Serão ouvidos os 120 poli­
ciais militares envolvidos.

Na primeira fase, quando fo ­
ram ouvidos os civis, ficou cons­
tatado que o Opala da Assem­
bléia Legislativa, que estava a 
serviço dos parlamentares do par­
tido, só fo i posto em movimento 
após o tiroteio. Tal como decla­
raram os companheiros do PT 
que estiveram em Leme, o carro 
só saiu do local onde estava esta­
cionado para socorrer os feridos.

Também fo i apurado que ne­
nhum canavieiro ou membro do 
PT possuía armas - o que eviden­
cia que, na realidade, não houve 
tiroteio e sim disparos efetuados 
pelos policiais em direção à mas­
sa.

O motorista do ônibus que 
transportava alguns funcionários 
da usina Cresciumal, Orlando 
Souza, fez uma alteração essen­
cial em seu primeiro depoimento, 
prestado no dia dos acontecimen-

O
s candidatos do PT à Cons­
tituinte tiveram esmagadora 
maioria na prévia eleitoral 
realizada entre funcioná­
rios, professores e estudantes da Uni­

versidade de São Paulo na segunda 
semana de setembro. Os candidatos 
do PT receberam 47 por cento do to­
tal dos votos dados a deputados fede­
rais, e os do PMDB apenas 30 por 
cento. Os demais partidos tiveram 
votação insignificante.

Foram do PT os quatro mais vo­
tados nesta ordem: Florestan Fernan­
des, Lula, Francisco Weffort e Plínio 
de Arruda Sampaio. Com boa vota­
ção, aparecem também José Ge- 
noíno, Geraldo Siqueira, Luís Eduar­
do Greenhalg e Luiz Gushiken. Os 
votos para deputados federais de­
monstram apreço pelos que lutaram 
por uma Constituinte soberana e não 
congressual. Os candidatos do PT ao 
senado também obtiveram votação 
expressiva, com 40 por cento dos vo­
tos, enquanto os candidatos do 
PMDB tiveram 50 por cento - e os de 
outros partidos, zero.

tos, onde ele havia dito que os 
disparos partiram do Opala azul. 
No segundo depoimento, feito no 
dia 15 de julho, Orlando retificou 
que apenas ouvi os disparos, não 
podendo afirmar que partiram do 
Opala, uma vez que estava deita­
do no chão do ônibus e cobrindo 
o rosto com uma mochila. A

A USP quer o PT 
na Constituinte

Nossos candidatos ao senado: Jacó Bíttar e Hélio Bicudo

Na eleição para governador, 
Eduardo Suplicy, com 28,5 por cen­
to, perdeu para Antônio Ermírio, 
que obteve 42,3 por cento. Orestes 
Quércia obteve apenas 14,8 por cento

polícia técnica tão pouco encon­
trou balas alojadas no ônibus.

O próximo passo, segundo o 
companheiro Luís Eduardo Gree­
nhalg, advogado do PT que 
acompanha o caso, é requerer 
maior velocidade nos depoimen­
tos dos PMs (está previsto ouvir 
10 policiais militares por semana, 
o que retardaria muito o anda­
mento do processo), com o obje­
tivo de esclarecer tudo à opinião 
pública antes de 15 de novembro.

Luís Eduardo definiu o con­
flito  de Leme como “ o Riocentro 
da Nova República” , lembrando 
ainda que os militares foram mais 
eficientes em sumir com provas e 
em calçar as falsas acusações.

O Partido dos Trabalhadores 
também irá mover uma Ação 
Penal contra o governador 
Franco M ontoro e contra o m i­
nistro da Justiça, Paulo Bros- 
sard, pois, após a interpelação 
feita pelo partido às autoridades 
que acusaram o PT, M ontoro 
recusou-se a responder e Bros- 
sard ratificou suas declarações.

Marisa Lourenço

e Maluf e Teotônio Simões, juntos, 
cerca de 8 por cento. A prévia foi or­
ganizada pelo Jornal do Campus e 
pelo Pasquim.

Bernardo Kucinski
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FOLCLORE 
P OLÍTICO

Eata nova aaçâo do BN qua aari t io  Inconatanta quanto o 
próprio humor turge da contrtbulçio do companheiro 

Zanatta, a partir do bate-papo a do dla-a-dla no PT. "E a 
ganta daacobre qua acontece cada um a..."

Encontro Nacional do PT — 
Hotel Danúbio, em São Paulo. 
No saguão do hotel a secretaria 
organiza o credenciamento dos 
delegados, convidados etc...

Num cantinho, distante do 
PT, um grupo faz inscrições para 
um curso preparatório para po li­
ciais participarem de um concur­
so público. Chega a vereadora de 
Belo Horizonte, Dona Helena 
Grecco. Ela se dirige “ justamen­
te”  à banquinha do concurso da 
polícia.

— Bom dia, vou fazer minha 
inscrição.

O rapaz estranhando aquela 
simpática senhora jâ  de cabelos 
brancos...

— Quem é a senhora?
— Sou delegada!
E ele responde, estendendo a 

mão:
— M uito prazer, eu sou inves­

tigador!
★

Campanha para governador 
em 82. Lula volta de madrugada, 
“ morto de cansaço e de fome” , 
para São Paulo. Tudo fechado na 
estrada. Nem um boteco onde 
pudesse, pelo menos, comer um 
sanduíche.

— Pára pra comer, assim não 
dá!

ç^CSKOIM 00 PT

um ffijflIDO PE MMSUS DtnOWTICC t  Ot UMAS

ERRAMOS
O artigo “ Um país de repe- 

tentes” , publicado no Boletim 
Nacional n.° 20, é de Maria 
Célia Ladeira, que participa 
das atividades do diretório do 
Ibirapuera-SP.

Papos de campanha etc... De 
repente uma placa na estrada: a 
500 metros entrada para Franco 
da Rocha (município de São Pau­
lo onde está o maior hospital psi­
quiátrico do país). Lula desperta 
e grita para o motorista:

— Entra, entra! Olha lá, 
Frango na Rocha!

★
Remessa de material da Secre­

taria Geral, em São Paulo, é en­
viada para a Secretaria de Orga­
nização, em Brasília. Pelo telefo­
ne, reclamávamos:

— Cadê o pacote com as cir­
culares?

— Saiu daqui semana passa­
da!

Corre no correio... não che­
ga! Não é isso? Não!

A circular era (era...) urgente! 
Mais telefonemas...

Duas semanas depois, solu­
cionado o mistério (que dessa vez 
não era culpa do correio). A  cor­
respondência, que iria para a Te­
souraria no Rio Grande do Sul, 
veio parar em Brasília; a que de­
veria chegar em Fortaleza, fo i pa­
ra Porto Alegre e a de Brasília es­
tava na Prefeitura de Fortaleza!

Fernandinha quase arranca os 
cabelos!

Assim não há organização 
que agiíente!

—

1
A

 declaração do presidente 
da FIESP, em tom que 
sugere vingança, consti­
tui o epitáfio mais me­
lancólico do Plano Cruzado. O 

plano “ neutro”  que pretendia so­
lucionar todos os problemas do 
País, com a eliminação da inércia 
inflacionária (” ...os preços só 
aumentam hoje porque aumenta­
ram ontem” ), faz água por todos 
os lados e já é visto em Brasília 
como um poço de equívocos que 
precisa urgentemente ser substi­
tuído por uma estratégia ortodo­
xa. Ou seja, por medidas de con­
tenção do consumo, contra os as­
salariados e contra o crescimento 
da economia. Que essa guinada 
será feita, não há mais nenhuma 
dúvida em Brasília. A questão 
agora è saber se Sarney e os cha­
mados “ homens de confiança do 
presidente”  - Marco Maciel, o 
chefe do SN1 etc. - sancionarão o 
endurecimento antes ou depois 
das eleições.

2
Antes ou depois de 15 de no­

vembro tanto faz. O reconheci­
mento oficial de que o plano de 
estabilização fracassou é mera 
formalidade. Seu fim  já vem sen­
do detectado há algum tempo pe­
los assalariados, vítimas primei­
ras de uma crise de abastecimento 
dramática, que deve criar uma si­
tuação perversa em pleno Natal. 
Ou, como ameaça o chefe dos pa­
trões: o povo vai comer dinheiro 
no fim do ano. Quer dizer, não 
dá para aumentar os preços como 
se fazia antes? Sonegam-se mer­
cadorias. O resultado final é o 
mesmo. A  solução da Nova Re­
pública para enfrentar essa situa­
ção é no mínimo grotesca. Sim­
ples: se há desequilíbrio entre a 
oferta e a procura, basta “ ajus­
tar”  a procura. Golpear o poder 
aquisitivo da população, reduzir 
as chances de emprego e cobrar 
mais impostos. A  receita nunca

falhou na “ Velha”  República. 
Os pobres compram menos e pas­
sam fome, mas as filas desapare­
cem e a oferta e a demanda vol­
tam ao “ ponto de equilíbrio".

3
O cinismo dessa alternativa é 

que ela simplesmente sanciona 
uma situação velada de escassez 
permanente para as faixas de bai­
xa renda. Isto é, fica tudo como 
sempre foi. Mais do que isso, essa 
postura cínica dos economistas 
da Nova República - alguns deles 
até bem intencionados, mas to­
mados pela ilusão tecnocràtica de 
planejar acima das classes - cons­
titu i um reconhecimento de que a 
lógica do choque heterodoxo é in­
compatível com os interesses po­
pulares. No fundo, os planos de 
estabilização só poderiam ter “ ê- 
x ito ”  no controle da inflação, se 
o período de congelamento ser­
visse para o Estado resolver os 
conflitos distributivistas entre o 
capital e o trabalho (que estão na 
base das crises inflacionárias) a 
favor do capital. Como? Conge­
lando salários, cortando despesas 
sociais do Estado, demitindo o 
funcionalismo público, eliminan­
do subsídios (aos alimentos, por 
exemplo), privatizando estatais e 
incrementando exportações. En­
fim , transferindo a renda dos as­
salariados e do Estado para a in­
dústria e para o setor financeiro. 
A expectativa de que isso fosse 
feito ê que levou os credores e o 
FM I a aplaudirem os choques no 
Brasil, Israel e Argentina.

4
Dós três, Israel fo i quem se­

guiu mais de perto o receituário 
ortodoxo e reacionário. A  reces­
são no país fo i brutal. Mas, em 
julho, a inflação de lá caiu a zero. 
E foi comemorada no Banco 
Central, em Brasília, como um 
importante trunfo de quem de­
fende a aplicação de uma política 
semelhante no Brasil, a partir de 
agora.



PAINEL -5

A vingança dos patrões: 
o povo vai comer dinheiro

"Os consumidores vão comer dinheiro neste Natal, pois não terão o que comprar."
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no, então, não pode dar inicio à 
indispensável reformulação da 
estrutura industrial brasileira, 
que realmente não está em condi­
ções de atender a um boom de 
consumo de massas. Por quê? 
Porque essa estrutura è a contra­
partida da distribuição de renda 
existente no pais. Assim, é escan­
daloso verificar, nos censos do 
IBGE de 1963/1970/1980, que a 
parcela da produção representa­
da pelas indústrias de tecidos, 
confecções, alimentos, sapatos 
etc. — quer dizer, bens populares 
—■ não aumentou um milímetro. 
Em alguns casos até retrocedeu, 
enquanto alguns segmentos vol­
tados para exportações, como 
aço, química etc que remetem pa­
ra fora quase 40% do que produ­
zem —, ampliaram significativa­
mente sua participação no bolo 
total da economia. A  escassez 
atual, portanto, além de fatores 
políticos (boicote puro) e conjun­
turais (preços defasados em algu­
mas áreas), reflete essa inadequa­
ção da estrutura produtiva para 
atender às necessidades da massa 
do pais.

85
No Brasil, a fragilidade do 

governo Sarney — que começa a 
gravitar no vácuo, jà  que o 
PMDB desapareceu e o cruzado 
esboroa-se— não permitiu que a 
lógica do choque heterodoxo fos­
se seguida até as últimas conse- 
qiiências. A saída então fo i ven­
der a idéia de um “ choque neu­
tro”  — como se isso fosse 
possível, numa economia mergu­
lhada em terrível crise inflacioná­
ria. Por ingenuidade, ou falta de 
alternativa, os pais do cruzado 
embarcaram nessa canoa. E leva­
ram com eles uma enorme tripu­
lação de fisiológicos e gente de 
boa vontade. Os timoneiros da 
Nova República sabiam, entre­
tanto, que rapidamente o barco 
ia fazer água. E nada fizeram pa­
ra impedir a crise atual que vai le­
var a nau para uma guinada direi­
tista. Ou melhor, alguns até ten­
taram. Tentaram fazer a reforma 
bancária — para reunir capitais

necessários a investimentos de 
emergência, que dessem conta da 
demanda e evitassem o colapso 
do abastecimento. Tentaram ace­
lerar a Reforma Agrária. Tenta­
ram mudar a política com os cre­
dores, para que o pais pudesse 
pagar menos juros (e assim redu­
zisse as exportações sobrando 
mais para o abastecimento inter­
no), tentaram acionar a lei dele­
gada já em julho, contra pecua­
ristas e outros especuladores. 
Tentaram. Mas foram sempre 
tentativas marcadas por profun­
do ranço tecnocrâtico, sem cha­
mamento popular. Ações de 
quem parece ter esquecido que o 
Estado é um instrumento dos pa­
trões. E não dos homens de boa 
vontade e nem do povo.

__6__
O que se viu de lá para cá fo i 

uma somatória de fiascos. Os 
bancos perderam seus lucros in­
flacionários (pegavam dinheiro 
de graça, aplicavam e devolviam

os depósitos desavalorizados a 
seus clientes, ganhando juros e 
correção). Entretanto, ganharam 
inúmeros favores oficiais depois 
de fevereiro (redução do compul­
sório, cobranças de serviços, de­
missões maciças sem restrições 
etc). Além disso cobram juros 
maiores do que antes do choque. 
Os latifundiários, por sua vez, 
organizaram-se sob as asas do pa­
trono Paulo Brossard e estrangu­
laram a Reforma Agrária. As im ­
portações punitivas de alimentos, 
como a carne, por exemplo, 
perderam-se no labirinto de cor­
rupção e negligência de uma bu­
rocracia que não fo i montada pa­
ra servir ao povo. Por fim , o en- 
frentamento com os credores - 
agora visto como últim o recurso 
por alguns pais do cruzado foi 
adiado indefinidamente. Hoje já 
não serve de alternativa aos pro­
blemas conjuturais imediatos.

..7 ...
De mãos amarradas, o gover­

Nenhum economista sério po­
de alegar surpresa diante desse 
fato. Essa, afinal, é a lógica con- 
centradora do capitalismo. Os 
pais do cruzado, principalmente 
aqueles originários das fileiras 
progressistas do PMDB, sempre 
souberam e sabem disso. Mas fo ­
ram tomados de um fu ro r tecno- 
crático, inebriados talvez pela 
chegada ao poder, que os coloca 
hoje na incômoda situação de te­
rem que planejar uma nova reces­
são contra os trabalhadores. Para 
a principal ideóloga desse grupo, 
porém a economista Maria da 
Conceição Tavares, isso talvez 
nem chegue a ser um constrangi­
mento. A fina l, segundo declarou 
recentemente ao jornal Gazeta 
Mercantil “ a greve geral e, estati- 
zação de bancos são instrumentos 
obsoletos; para planejar eu só 
preciso de bancos e orçamentos” . 
Vai nessa, Conceição.

Cláudio Cerri
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PALAVRA DE LÍDER

Rui Falcão
Como e por que devemos 
lutar pelo congelamento

O congelamento de preços é reivindicação do povo e não bandeira do governo

O
 PT ainda não fo i capaz, 
até o m om ento, de opor- 
se concretam ente ao 
chamado "P lano de Es­

tabilização Econôm ica" do go­
verno Sarney, embora desde sua 
decretação, em fevereiro último, 
tenha sido o único partido a con­
denar globalmente o pacote e a 
denunciar suas consequências 
negativas para os trabalhadores. 
Talvez porque o Plano Cruzado 
tenha conquistado, de início, a 
simpatia popular; quem sabe 
também se por não haver visuali­
zado o alcance político mais am­
plo da nova política econômica 
da Aliança Democrática, o fa to  é 
que o partido, coletiva e organi­
camente, tarda a assumir uma 
postura ofensiva. Agora, porém, 
quando a especulação crim inosa, 
os juros e aluguéis escorchantes, 
o ágio escandaloso e o mercado 
paralelo impune revelam a falên­
cia do pacote, é urgente e neces­
sário partir para o combate. A in ­
da mais que o ascenso do m ovi­
mento sindical e o descontenta­
mento da população sacodem o 
marasmo e nos empurram para a 
ação.
* Como fazê-lo? Antes de tudo, 
é preciso compreender quais os 
objetivos reais do Plano Cruzado, 
procurando antecipar quais as 
manobras do governo nos próxi­
mos meses, sobretudo no perío­
do imediatamente posterior às 
eleições, quando se espera uma 
guinada no controle de preços e 
se prevê o aumento da carga de 
impostos para a classe média. 
Conhecido o cenário e organiza­
das nossas forças, trata-se, en­
tão, de ir a campo para retomar a 
iniciativa.

Foram dois os objetivos do go­
verno ao baixar o Plano Cruzado. 
Primeiro, recuperar o controle 
político do processo de transição, 
fazendo recuar a oposição parla­
mentar, popular e sindical, a fim  
de assegurar no Congresso Cons­
titu in te  uma maioria confortável 
que lhe permita legitimar o mode­
lo de dominação da "N ova  Repú­
b l ic a ” : um  re g im e  c iv i l .

democrático-burguês, mas sob 
tutela dos militares. Com o decre­
to de fevereiro, o governo visava, 
também, limpar a área da econo­
mia, descontrolada e caótica, pa­
ra alcançar estabilidade, eficiên­
cia e "raciona lidade" - requisitos 
para alavancar a recuperação 
econômica e a consolidação do 
capitalismo. Tudo isso, sem tocar 
essencialmente nas relações 
capitai-trabalho e, de preferên­
cia, congelando as lutas sociais.

O plano não está dando certo - 
e nem poderia dar certo - porque 
o governo não pode, pela sua 
própria composição política, ata­
car os problemas reais do país. A 
prova disso é que se submete ao 
peso do latifúndio, tolera a m anu­
tenção da política de endivida­
mento externo (se bem que com 
uma retórica "naciona lis ta") e 
mantém as mesmas relações de 
convivência com o capitalismo 
internacional. A economia da 
"Nova República", por isso mes­
mo, enfrenta quase as mesmas 
dificuldades da dos governos m i­
litares. É inegável, porém, que 
está em marcha um ciclo de cres­
cimento, iniciado em 1985 e ain­
da não esgotado.

Graças ao congelamento de 
preços, o governo pôde faturar

popularidade e levar avante seus 
projetos políticos. Desesperada 
com a corrosão do poder aquisiti­
vo provocada pela inflação, a 
maior parte da população saudou 
o pacote e apoiou Sarney, sem se 
dar conta, inicialmente, do con­
fisco salarial nele em butido. Não 
percebeu, igualmente, que a sim­
ples fiscalização nos pontos de 
venda era insuficiente para ga­
rantir o controle de preços.

O quadro agora mudou: o de- 
sabastecimento é geral: Cerca de 
60% dos produtos tabelados não 
estão disponíveis para a popula­
ção. O ágio corre solto. As taxas 
de juros, livres do tabelamento, já 
subiram mais de 100% de março 
para cá. Faltam carne, leite, 
ovos, açúcar, gusa, com ponen­
tes, insumos... e o governo já fa ­
la em importar café. Tolerantes, 
as autoridades deixam os especu­
ladores fraudarem â vontade. Por 
fim , o próprio governo se incum ­
biu de manipular os índices de 
preços, ao ressuscitar a inflação 
"expurgada", menor que a infla­
ção sentida pelo bolso das pes­
soas, mas que é base para reajus­
tar os salários.

O PT não pode permanecer in ­
diferente, temeroso de que, ao 
exigir um congelamento para va­

ler, com controle da população e 
dos trabalhadores, inclusive nos 
locais de produção, possa estar 
apoiando o pacote. O congela­
mento de preços é reivindicação 
do povo e não bandeira do gover­
no, que, por sinal, age com dois 
pesos e duas medidas: tolera a 
maquiagem dos produtos, reduz 
o IPI de cigarros e vidros, autori­
za aumentos para a indústria au­
tomobilística, concede privilégios 
aos banqueiros e reprime dura­
mente a greve dos bancários - 
uma das categorias que mais so­
freram com o arrocho. Mesmo as 
recentes providências na área da 
carne mostram a falta de energia 
contra os aproveitadores da eco­
nomia popular.

O ataque cerrado ao pacote, 
com propostas concretas de luta, 
deve ser o centro da atuação do 
PT nesta conjuntura. É o estímu­
lo, o apoio e a participação dos 
petistas nas lutas sociais que po­
dem fortalecer nossa campanha 
eleitoral, que, por sua vez, deve 
apresentar propostas alternativas 
de governo e para uma nova 
Constituição. Nas filas, nos 
comícios, nas panfletagens, nos 
debates, nas greves, no m ovi­
mento popular e sindical, vamos 
agitar nossas bandeiras: suspen­
são do pagamento da dívida ex­
terna, para que o país possa in­
vestir em saúde, habitação, 
transporte, educação, moradia, 
comida; aumento real de salários; 
redução para 40 horas da jornada 
semanal de trabalho; Reforma 
Agrária de verdade, imediata e 
sob controle dos trabalhadores; 
direito de greve e liberdade sindi­
cal. Mas há duas propostas fu n ­
damentais para organizar a popu­
lação: manutenção do congela­
mento de preços e confisco dos 
produtos escondidos para espe­
culação.

Se vacilarmos nesse momento, 
corremos o risco de contemplar 
um terrível paradoxo: a popula­
ção, à falta do que comprar, can­
sada das filas e do ágio, exigirá 
do governo o fim  do congela­
m ento...



★ A ESTRELA EM CAMPANHA

PT criação, sentido! 
esquerda, volver!

Fazer política, no PT, é criar um novo espaço.
No mundo, na cabeça, pelo corpo, pelo chão, que é coisa que não falta neste país 

acostumado às campanhas da carochinha do populismo ou à ordem unida das ditaduras.

Nas campanhas do PT, organi­
zação e criatividade andam jun­
tas. Mais por necessidade do que 
por princípio. Os poucos recursos 
econômicos e materiais dis­
poníveis, o acesso reduzido aos 
jornais, rádio e TV, aliados a uma 
legislação eleitoral que na prática 
não coíbe os abusos do poder

econômico, forçam os candida­
tos a criar alternativas para me­
lhor divulgar seus programas e 
captar recursos.

Nessas eleições, criatividade e 
ousadia são as melhores marcas 
que podem apresentar os candi­
datos do PT, e que podem indivi­

dualizar o partido frente às surra­
das marchinhas de louvação de 
candidatos, aos slogans vazios, 
aos cartazes convencionais e 
enormes com que os outros parti­
dos divulgam mensagens este­
reotipadas e poluem nossa pa­
ciência.

A  redação do Boletim Nacional

selecionou algumas mostras de 
criatividade que compõem a atual 
campanha do PT em diferentes 
Estados do Brasil. Esperamos 
que elas sirvam de estímulo aos 
demais companheiros, para que 
exerçam, nas campanhas suas ou 
de seus candidatos, maior e me­
lhor espírito inventivo.

1. A turma da
Constituinte Popular
Esta é uma preocupação constante dos petistas 
candidatos a deputado federal: como não deixar a nova 
Constituição ser uma orgia de patrões? Dois folhetos se 
destacam pela contundência da linguagem:

‘'Cicote faz patrão quebrar a cara 
"O salário-desemprego foi criado porque vai haver 
desemprego"

2. A turma do verde
O verde, no vermelho e branco do PT, está preservado; 
junto com ele, outros espaços que a luta por uma 
democracia do cotidiano foi abrindo: o corpo, a cor 
morena, o sorriso. A maravilha de uma estrela negra.

As raizes da guerra estao 
no cotidiano.
Nas ruas, nos lares 
e habitam dentro dc nós 
Não à passividade 
Sim ao pacifismo

Violência n âo

Nem nuclear
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3. A turma da barba
Já houve um tempo em que fio de barba era 
documento. Nesse tempo os senhores de escravos e de 
terras mandavam e desmandavam à revelia dos outros. 
Mensagem de muitos candidatos do PT: que caiam os 
desmandos. Mas fiquemos com os fios de barba, a 
confiança das relações pessoais.

4. A turma do sonho e do 
prazer
Utopia também vale na campanha do PT. Mas não 
aquela de longe, que você sabe que não alcança. Vale 
aquela de perto, ao alcance da mão e do coração, que 
alimenta os difíceis passos de cada dia. Utopia em 
preto-branco.

5. Para a turma do 
boliche, uma 
contribuição do Carlito 
Mala.
De quebra, vão alguns slogans anti-slogans, como este 
"teje livre".

SrkíKE!

TEJE LIVRE DO DESEMPREGO!
TEJE LIVRE DA FOME!
TEJE LIVRE DO MEDO!
TEJE LIVRE PRA VIVER!
TEJE LIVRE NO PT!

ABAIXO O BLOCO "3 EM 1" DO 
EMPRESARIADO!
VENHA GOVERNAR O QUE É SEU - 
NO PT!

O PATRÃO DÁ VOZ DE PRISÃO...
O PT DÃ VOZ DE LIBERDADE - TEJE 
LIVRE!
DESPERTA SÃO PAULO - A HORA É 
AGORA!
BOICOTE MUNDIAL À SUÍÇA, COFRE 
DOS LADRÕES 
DO TERCEIRO MUNDO!
TEJE LIVRE!
Acho que TEJE LIVRE é um ótimo 
tema.

Carlito Maia

6. A turma do contra
Ser do contra é ser a favor: ser a favor do contra. "Eu 
tinha um tio socialista e um pai autoritário", diz Eder 
Sader, candidato a deputado estadual. E agora o que 
tem? Tem uma ovelha negra a oferecer, essa ovelha 
alternativa, terror dos cães de guarda
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9. "Ladrão que rouba 
ladrão...
A gente sabe que em São Paulo o 
Maluf quer roubar tudo — do ar 
que a gente respira ao auto-respeito 
de cada um. Vai daí, o Erazê deu 
uma idéia: roubar espaço nos 
cartazes do Maluf, botando um 
balão e história em quadrinhos 
naquela boca sorri-dente, dizendo: 
"Ladrão que rouba ladrão tem cem 
anos de perdão” . E a gente aqui do 
Boletim aplicou idéia parecida ao 
Erazê... Como ele mesmo diz,
"Uzar muito humor” .

10. PT: a história 
virando, como 
página...

DARCIAcCORSI
GOVERNADOR

MINDÉ
1TCE -  GOVERNADORA
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A origem das classes
Um comentário do grupo de trabalho da Secretaria Nacional de Formação Política ao artigo 
"A maldição Operária", de Paul Singer, publicado em nossa edição especial de 1.° de Maio.

---------------------  -------------------

“A divisão da sociedade 
em classes nasceu com o 
surgimento da propriedade 
privada dos meios de 
produção e não com a 
divisão do trabalho em 
intelectual e manual.”

Q
uando se diz que o Parti­
do dos Trabalhadores é 
um Partido comprometi­
do com a construção do 
Socialismo, ou seja, um Partido 

que luta pela ruptura da ordem 
econômica e social capitalista, es­
tamos projetando uma sociedade 
onde não existe a exploração do 
homem pelo homem, portanto 
uma sociedade justa, democráti­
ca e sem opressores e oprimidos.

No entanto, para acabar com a 
exploração e a opressão é preciso 
conhecer as condições históricas 
que as geraram.

Nós sabemos que os homens se 
distinguem de outros animais pe­
lo fato de produzir os seus meios 
de existência, produzindo assim 
diretamente a sua própria vida 
material. Neste processo de pro­
dução o homem trabalha a natu­
reza, modificando-a em seu be­
nefício e modificando a si pró­
prio na medida em que ele eleva 
sua consciência e seus conheci­
mentos. A este processo dá-se o 
nome de processo de trabalho. 
Neste processo de transformação 
da natureza, o homem utiliza as 
forças naturais do seu corpo, 
tornando-se força de trabalho pa­
ra produzir produtos que sirvam 
para satisfazer as necessidades 
humanas (comida, casa, roupas 
etc). Assim, o que os homens 
produzem e a maneira pela qual 
eles produzem e que vai determi­
nar o seu modo de vida e a sua 
maneira de pensar em um deter­
minado momento da história.

Nesse processo de produção os 
homens estabelecem relações de 
cooperação e de divisão de traba­
lho. A divisão de trabalho provo­
ca, por sua vez, a repartição do 
trabalho e de seus produtos, de 
forma desigual tanto na quanti­
dade como na qualidade.

Na medida em que desenvolve 
as forças produtivas (meios de 
produção e força de trabalho) a 
divisão social do trabalho torna- 
se mais complexa, operando uma 
divisão entre o trabalho manual e

EDIÇÃO 
SPECIAL 

BOLETIM 
NACIONAL

RESUMO
A MALDIÇÃO OPERÁRIA

O capitalismo arrancou o camponês de sua terra e  o 
reduziu á  condição sub-humana de um operador de 
mdqruínaj, cada v «  mais imbecilizado pela 
mecanização.
Uma verdadeira m aldição  que só vai terminar 
quando far elim inada  a condição de se r  operário.

UMA HISTÓRIA PRA CONTAR
Não era de estranhar que Chicago fosse o centro da 
agitação revolucionária e o quartel-general do 
m ovim ento anarquista na Am erica do Norte. “A 
prisão e  o trabalho forçado e a untea solução para a 
questão social", diziam os jornais burgueses.

UNIDADE X DIVERSIDADE
A profundo divisão do movim ento operário no plano 
poatico, ideológico c arganizativo recobre a 
diversidade dos lugares que as trabalhadores 
ocupam no sistem a produtivo, suas distin tas  origens, 
culturas e experiências de luta.

UMA CLASSE DE DOIS SEXOS
Da m esm a form a coma dividiu trabalho manual e  
trabalho intelectual, a sociedade tam bém  divide 
trabalho feminina c  masculino Não foi o 
capitalism o  que inventou essa  divisão, mas é certo 
que deltí se sen te  muito bem  e com muitos lucros. 

NASCE O PT
"Nosso papel não é  fa zer  do trabalhador um 
telespectador O nosso papel é transform ar a classe  
trabalhadora num agente transformador, não 
apenas da m atérta  prima, maa num agente 
transform ador de idéias. Para mim esse é o papel 
do PT ”

“A divisão entre trabalho 
intelectual e trabalho 
manual só aparece quando 
surgem as relações de 
propriedade, quando as 
relações entre pessoas 
livres se transformam em 
relação de subordinação.”

o trabalho intelectual. No entan­
to, a divisão do trabalho entre 
trabalho intelectual e trabalho 
manual historicamente não resul­
ta na divisão da sociedade em 
classes. Ao contrário, a divisão 
do trabalho entre trabalho inte­
lectual e trabalho manual só apa­
rece quando sugere as relações de 
propriedade entre os homens, is­
to é, quando as relações entre as 
pessoas livres se transforma em 
relação entre as pessoas livres e

Paul Singer

Em 1986. o l!'de maio completa um sé­
culo. Úm século de lutas não para 
'melhorar” a  condição operária, mas pa­

ra “aboU-la” . Ser operário sob o capitalis­
mo não é uma condição social apenas, 
mas uma maldição. Assim a viram os me­
lhores espíritos que testemunharam o 
nascimento do proletariado industriai. 
Marx, Engels e seus herdeiros formula­
ram o projeto de instauraçâode uma socie 
dade sem classes a partir da convicção de 
que. no capitalismo, a condição operária 
não podería ser melhorada — no máximo 
seus efeitos desumanlzadúres poderíam 
ser atenuados. Por exemplo, pela redução 
da jornada do trabalho

escravas. As relações de coopera­
ção se transformam em relações 
de subordinação.

Os trabalhadores intelectuais, 
na medida em que detêm os co­
nhecimentos indispensáveis para 
organização e gestão de toda a v i­
da do país, adquirem o “ d ire ito”  
de receber sua parte de riquezas 
produzidas pela classe trabalha­
dora, ou seja, os trabalhadores 
manuais. Assim è que o gozo e o 
trabalho, a produção e o consu­
mo passam a ser diferentemente 
distribuídos.

A divisão que se opera entre 
trabalho intelectual e trabalho 
manual possibilita também que a 
consciência se diferencie do co­
nhecimento da prática. Dessa 
forma, quando a consciência não 
representa mais algo de real, ela 
se emancipa do mundo, passando 
a formar certas teorias que mui­

tas vezes entram em contradição 
com as relações existentes. Daí a 
contradição entre teoria e práti­
ca, que constitui um dos temas de 
debate atual no seio do Partido 
dos Trabalhadores.

Os trabalhadores intelectuais 
enquanto detentores dos conheci­
mentos não só participam da d i­
reção da sociedade, mas também 
da organização da produção, ca­
bendo aos trabalhadores manuais 
apenas a tarefa de execução. As­
sim, o trabalhador manual que 
antes exercia um ofício, na medi­
da em que se desenvolve a divisão 
do trabalho, passa a desempe­
nhar algumas tarefas e finalmen- 
te apenas algumas operações. Es­
te processo provoca a alienação 
tanto material como espiritual do 
trabalhador, uma vez ele deixa de 
ser o dono do seu produto, do seu 
tempo, do seu espaço, enfim, do 
seu ser.

"O trabalhador deixa de 
ser dono de produto, 
de seu tempo, 
de seu espaço, 
enfim, de seu ser”

Os diferentes estágios de desen­
volvimento da divisão do traba­
lho representam por sua vez dife­
rentes formas de propriedade: 
propriedade tribal, propriedade 
comunal e propriedade privada.

A primeira grande divisão do 
trabalho fo i a divisão entre ativ i­
dade agrícola e atividade criató- 
ria e, depois, atividade agrícola e 
criatória da manufatura caseira. 
O aumento de produção em to­
dos os ramos deu à força de tra­
balho humana a capacidade de 
produzir mais do que era necessá­
rio para a sua manutenção. Hou­
ve aumento da carga de trabalho, 
que passa a ultrapassar a força de 
trabalho familiar. Surge a neces­
sidade de nova força de trabalho 
que é fornecida pelos prisioneiros 
de guerra, que se transformam 
em escravos.

A transformação dos meios de 
produção causa maior divisão 
técnica e divisão social do traba­
lho, possibilitando o surgimento 
da propriedade privada e, conse­
quentemente, das relações de 
propriedade entre os homens. Es­
ta relação de propriedade resulta
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na divisão da sociedade em clas­
ses. Assim, o surgimento da d iv i­
são social e da propriedade priva­
da dão origem à exploração do 
homem pelo homem, conduzindo 
à luta entre as classes, tanto pela 
distribuição da produção quanto 
pelo dominio da propriedade pri­
vada.

Dessa forma, a divisão da so­
ciedade em classes nasce com o 
surgimento da propriedade priva­
da dos meios de produção e não 
com a divisão do trabalho em in­
telectual e manual. Esta divisão 
veio apenas reforçar a exploração 
e a dominação da classe trabalha­
dora.

Na sociedade prim itiva havia a 
propriedade comum dos meios de 
produção e a divisão do trabalho 
nada mais era do que a divisão do 
trabalho entre os sexos. Após o 
surgimento da propriedade priva­
da, a mulher usufrui jun to  com o 
homem do produto do trabalho, 
mas não tem participação na pro­
priedade. Ao homem cabe o tra­
balho produtivo, enquanto a mu­
lher se lim ita ao trabalho caseiro. 
Na medida em que a mulher 
abandona o trabalho produtivo e 
se lim ita ao trabalho doméstico, 
ela se subordina ao homem, 
tornando-se inclusive sua pro­
priedade. Este fato nos mostra 
que a libertação da mulher, a sua 
equiparação com o homem, só ê 
possível quando a mulher se inte­
grar no trabalho social produtivo 
e ela e o homem se libertarem do 
trabalho doméstico privado. As­
sim, a emancipação da mulher e 
também do homem depende de 
que o trabalho doméstico ocupe 
apenas um tempo insiginificante. 
Naturalmente, a emancipação de­
penderá também do desapareci­
mento de toda e qualquer discri­
minação do trabalho feminino.

Outra grande divisão do traba­
lho é a separação do trabalho in­
dustrial e comercial por um lado

“ O que os homens 
produzem e como 
produzem é que vai 
determinar o seu modo de 
vida e sua
maneira de pensar”

e do trabalho agrícola por outro, 
provocando a separação entre a 
cidade e o campo e a oposição de 
seus interesses. Na sociedade ca­
pitalista existe a supremacia da

A condiçAo proletária era analisada sobretudo em comparaçAn 
com o modo de vida e de trabalho do camponês, doIs a classe ope 
rárta «urgis coma resultado da proletanzaçáo de parcelas cres­
centes do campesinato O camponês era um produtor autônomo, 
possuidor doe seus meios de produçAo. dono de conhecimentos e 
nabttldades e proprietário do fruto do seu trabalho Podia ser po 
hre. mas era Independente e se desenvolvia como aer humano 
através de sus atividade produtiva. Um camponês maduro tinha 
multo o que ensinar ao fflho. o enfrentamento constante com as 
forças da natureza lhe conferia uma sabedoria, que dava vida a 
uma vigorosa cultura popular.
O operário. ao contrário, é um produtor dependente de quem mo 
nopcllza oa meios de producAn, aoa quais ao tem acesso se canse 
gue vender sua forca de Lrabalho. Nem oa Instrumentos de traba 
lha, nem a objeto ae trabalho e nem o produto lhe pertencem A 
dlvlsAo Industrial do trabalho nAo lhe perm ite sequer entender de 
que moóa.aua atividade especifica contribui para o surgimento do 
produto. É  o trabalhador da Indústria automobilística p ex que 
nAo sabe consertar carros. mesmo depois de gastar uma vida pro 
duzlndo-oe. Ou a datilografa que bale o tempo todo textoa doa 
quala nada lhe é permitido entender

A medida que o capital
toma a máquina mais automática.
mais se degrada
a condição operária

O operarv. nAo s m eem  mi 
- | a |  M M  M M  .

a organização capitalista
mero servidor na máquina E b medida que o capital toma 

a máquina mais automatlca. Isto é. mala Inteligente, o seu opera 
dor é degradado reduzido a uma condiçAo sub Jiumana Enan há 
dinheiro que compense esta Imbeclllzaçao. este esvaziamento sis­
temática aa vida produtiva, que mui Lm vezes nAo passa da repeli 
çAo mecânica de gestos e movimentos destituídos de sentido para 
quem oa execuLa
E par Isso que o grande 9onho da humanidade trabalhadora, sob o 
capitalismo, nAo é apenas usufruir um padráo decente de vida, 
mas se libertar desta maldição que ê o trabalho alienado e alie 
nante Abolir as classes significou sempre para a trabalhador re- 
aposaar «e do comando sobre o processo produtiva, reaproprtar- 
se do conhecimento que dá sentido ao trabalho, de modo a poder 
gozar do direito de criar de Inventar, de Im provisar, desenvol­
vendo as potencialidades de seu corpo e de seu espirito 
E extremamente Interessante observar como, nestes 100 anoa de 
luta, a própria organização do movimento operário ofereceu a pe 
Io menos uma parte da classe operária uma oportunidade de se 
a firm ar e de se desenvolver como seres humanos A militância 

rs tiv a* af*rs<»o •  m ilhftM « •  ho. partMfca çaoM ratlvaa nt*r«« <u •  mtlhõas •»  
r>» •  lü M M M ju la * O  «aludas ♦  as u

Isctualiitsitl», <■> »•),«■,', de m í m i i 1»i  »  sistema u u .  <fu* ua upri 
m u  p a/a  tssáas óaetrui to
E. embora nAo tivessem conseguido destruir o capitalismo, eles 
puderam construir em seu selo todo um conjunto de Instituições 
político-culturais — desde teatros, escolas, bibliotecas até Jornais, 
produtoras de filmes e videoteipes — em que operários se toma 
ram autores e atores, alunos e professores, políticos, escritores, 
filósofos, poetas E . dentro das fábricas e dos escritórios, opera 
rios aprendem a Interpretar a legislação trabalhista e os balanços 
das em p re sa s , no afà de enfrentar e derroLar a exploração palro 
nal em aeu próprio terreno

Foi o movimento operário

cidade sobre o campo, a cidade 
considerada como pólo industrial 
moderno, enquanto o campo é 
considerado setor tradicional e 
atrasado. Esta posição provoca 
por sua vez a separação entre tra­
balhadores urbanos e trabalhado­
res agrícolas.

Dessa forma enquanto:
— os proprietários de meios de

produção (capitalistas) explora­
rem os não proprietários (traba­
lhadores);

t tn b  aMMufcus ds dsftsdssA»! •  uus a 
« opsrAria k  puAMboa vá< «os* m

dlcaJ.,
des de Base, uma am pla opor __________________________
re i dotados de Inteligência, coragem e generoaldade — txido que a 
a t iv id a d e  na e m p re s a  c a p it a l is t a  lhes nega

A redução da jornada diminui 
a pressão imbecilizadora do trabalho 
e deixa algum tempo livre
para a aquisição de cultura

Estas conquistas, ao hre tudo a UmltaçAo da jornada de trabalho, 
oferecem ao trabalhador uma baae m ateria l m ínim a para ae fur 
tar á presaAo imbecilizadora do trabalha alienada. O fato do tra  
halharior ter hoje uma escolaridade m ínim a é um ponto de parti 
da para que elepotaa.em  aeu tampe livre .adquirir cultura política 
e contribuir para ela como aUviaLa e Intelectual E ae formos ca­
pazes de conquistar a semana de *0 horaa. a extensáo da escolari­
dade e sobretudo a mudança de aeu conteúdo — hoje ainda exces 
alvamente voltada a preparaçAo para o mercado <fe trabalho — a 
elevação cultural e pobtlca do proletariado no selo mesmo do ca­
pitalismo poderá avançar consideravelmente
As experienclas destes 100 anoa de lutas proporcionam ensina­
mentos preciosos sobre como a magna tarefa da abolição das 
classes pode e nAo pode ser realizada A frustração de grandes es 
pe ranças, miar ilu das por revoluções vitoriosas, constitui lições 
que. de modo algum, podem ser desprezadas A mais Importante 
e, sem dúvida, a de que aa classes nao podem ser abolidas por de 
ereto, por atos do Estado,m ie substitui o padráo capitalista por dl 
ri gentes designados por ele. que pretenaa mente representam a 
própria classe operária Em todos os regimes que se arrogam o 
título de aoctaílstas, LnfelLzmente a d lv laio do trabalho Industrial 
ê Igual á que prevalece no capitalismo, a m aioria dos trabaíhado 
rea continua submetida a tarefas Imbectllzantes. enquanto a all 
vldade realmente c r ta llv a  é realizada por pequeno numero de es­
pecialistas, aos quala cabe tom ar decisões e dar ordens. A condi­
ção operária soh o socialismo" realmente existente não é menos 
maldita do que aob o capitalismo

A divisão do trabalho 
em “ intelectual" e “ manual" é a base 
da divisão da sociedade em classes

E não adianta explicar estes malogres por erros e desvios da dlre 
ção partidária e governamental A sua causa e fundamen 
tal ela se localiza na própria lógica da produção Industrial no 
sentido amplo, ou sela, na nrodução de qualquer natureza que e 
realizada com máquinas Neste tipo de produção, que predomina 
cada vez mais na Indústria de transformação, na construção, no 
transporte, nas comunicações e até na agricultura a tarefa pro 
dutiva é executada pela máquina, sendo a tarefa propriamente 
humana projetar o produto e a maquinaria que deve realiza Io 
Ha ao lado destas, tarefas rotineiras, tais como ligar, alim entar, 
vigiar, lim par azeitar etc aa máquinas, controlar a qualidade 
doa produtos, acondicioná los etc Estas tarefas. medida
que ainda não podem ser mecanizadas, sentam  sendo o trabáiho
operário .....................
A divisão do trabalho em tarefas Inteligentes ou intelectuais i 
tarefas rotineiras ou manuais" è a base m ateria l da d lv la io  da 
sociedade em classes A história destes últimos 100 anos demons 
trou que a divisão em classes nAo deriva da propriedade legal ]u 
ndica dos meios de produção,mas do modo como sào efelivamen  
te apropriados A propriedade dos meios de produção pode —  
f o r m a liz o u  j - - - -  ----------- an

— os homens oprimirem as 
mulheres;

— a cidade explorar o campo;
— os trabalhadores intelectuais 

explorarem os trabalhadores ma­
nuais, a exploração do homem 
pelo homem continuará

Por isso, uma das primeiras 
medidas para a transformação da 
sociedade capitalista em socieda­
de socialista é transformada a 
propriedade privada em proprie­
dade social. Porém esta medida 
não é suficiente para abolir as re­
lações de produção capitalistas e 
para fazer desaparecer as classes. 
Além de transformar as formas 
de propriedade, é preciso trans­
formar o processo social de apro­
priação, isto é, a distribuição dos 
produtos em proporções mais 
igualitárias.

Ê com a mudança do processo 
social de apropriação que os tra­
balhadores terão melhores condi­
ções materiais, que lhes possbili- 
tará ter acesso não somente aos 
meios de consumo, mas também 
à cultura. Só na medida em que 
os trabalhadores elevarem o seu 
nível cultural ê que desaparecerá 
a exploração e a dominação do 
trabalhador intelectual sobre o 
trabalhador manual, a separação 
entre aqueles que organizam a 
produção e aqueles que a execu­
tam.

Dessa forma, a sociedade sem 
explorados e exploradores se con­
firma em uma sociedade em que 
o trabalhador participa pela so­
ciedade:

1. da apropriação social da r i­
queza produzida das decisões:

2. da organização social do 
processo produtivo e

3. da organização conjunta da 
sociedade.

Nobuco Kameyama 
pelo Grupo de Trabalho 

da Secretaria
Nacional de Formação Política

Precisamos oferecer alternativas
Reflexões sobre a candidatura de Fernando Gabeira, no Rio.

C
omo se sabe, o caráter de 
dominação burguesa está 
mudando para uma fase 
de repressão mais sutil 
do que aquela que existia durante 

o regime m ilitar. Hoje, utiliza-se 
mais eficazmente dos meios de 
comunicação de massa, com in­
tensa propaganda a manipulação 
de informações, baseadas princi- 
palente no “ sucesso”  do Plano 
Cruzado, fim  da inflação etc....

Numa situação desta, não 
basta apenas partirmos para a tá-*

tica da negação de tudo que está 
aí. Precisamos oferecer alternati­
vas que a grande massa da popu­
lação entenda e aceite, conside­
rando que esta mesma massa 
encontra-se hoje muito mais 
sensível aos discursos da Direita, 
que promete segurança, do que às 
teses progressistas. Será que al­
guém duvida que a maior parte 
da classe operária brasileira hoje 
ê conservadora? Basta ver as pes­
quisas sobre eleições, pena de 
morte, aborto, liberação da ma­
conha etc... A  (triste) verdade,

companheiros, é que o povão 
gosta mesmo é de patrão. E a f i­
gura de “ pai dos pobres” .

Será que não está na hora de 
uma maior abertura no partido às 
idéias de outros companheiros, 
mesmo que de outros partidos, 
mas que tenham pontos em co­
mum com o PT? A  experiência 
dos companheiros do Rio u-t Ja­
neiro, que indicaram Fernando 
Gabeira para o governo em coli­
gação com o PV e o PH, vem 
dando bons resultados sem pro­

vocar nenhuma descaraterização 
do partido. No momento em que 
o PT vem sendo atacado e cerca­
do por todos os lados justamente 
por ser forte, precisamos ampliar 
os espaços, invadindo as faixas 
onde se colocam os operários 
qualificados, supervisores, chefes 
de setores, mestres, contrames- 
tres, professores, engenheiros, 
etc... A fina l, são todos trabalha­
dores que merecem ouvir o que o 
PT tem a dizer.

W illiam Antônio M  Thorlay
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Chão de estrelas
Com a organização do Diretório 

Municipal da São João da Baliza, em 
Roraima, o PT está presente em todos 
os Estados e Territórios do Brasil.
Segue o manifesto de lançamento dos 
companheiros de Roraima :

Companheiros colonos e trabalhadores,
A estrela do PT começa a brilhar no horizonte

de Roraima, É apenas uma criança que está nas­
cendo, mas jâ assusta os privilegiados, acostuma­
dos a enganar e massacrar o povo trabalhador. Só 
faltava Roraima para que o PT se estendesse por 
todo o país.

Nos dias 17 e 18 de maio, realizou-se a pré- 
Convenção e a Convenção Municipal do Partido 
dos Trabalhadores. Este fato é de muita impor­
tância e alegria para todos nós trabalhadores. 
Agora podemos fazer política, ter o nosso progra­
ma de lutas e escolher e eleger os nossos candida­
tos da classe. Trabalhador vota em trabalhador. 
Se vota em patrão, está votando contra si pró­
prio. Está dando o seu poder para o tubarão usar 
contra o trabalhador. Votar em patrão é entregar 
nossa arma aos que nos querem massacrar.

Muito rato vai chiar com a nossa organização 
política. Os trabalhadores conscientes e unidos no 
seu partido não vão engordar os politiqueiros de 
bonitas promessas, acostumados com a corrup­
ção e o autoritarismo.

Exigimos mais respeito ao voto do povo. Apro­
veitar dos colonos, para fins egoístas e buscando 
os interesses pessoais, ê tudo, menos política. Só 
um exemplo: por que a Câmara ao invés de com­
prar gurgéis, que só servem mesmo aos próprios 
vereadores, não compra caminhonetes, já que o 
povo carece de transporte para si, entre as cidades 
e as vicinais? O povo foi consultado? Será que os 
vereadores antidemocráticos representam os inte­
resses do povo?

O Partido dos Trabalhadores surge do povo, 
que se organiza desde a base, não faz promessas 
nem rouba o dinheiro público para enganar o po­
vo. Não é um partido eleitoreiro. Temos um pro­
grama feito pelos próprios trabalhadores.

Trabalhador, pequeno proprietário, colono, 
também é cidadão. Queremos respeito e nossos 
direitos, O uivo desesperado dos lobos que massa­
craram o povo não impedirá o brilho desta estre­
la!

Diretório Municipal de 
São João da Baliza - RR

Perseguição
na Bahia
Quiseram calar o candidato do PT: ou 
renuncia, ou vai para a rua. Ele foi para 
a rua...

Alagoinhas (BA), l.°  de setembro de 1986. 
Companheiros,
A campanha eleitoral na Bahia começa a se 

mostrar cada vez mais difícil para os candidatos 
petistas.

Nosso com panheiro, Nelson Eduardo 
Madureira, candidato à Assembléia Legislativa 
baiana, vinha sofrendo pressões sistemáticas por 
parte da Pronor — Emprensa do Pólo Petro­
químico de Camaçari — para que abandonasse a 
campanha eleitoral. No final de julho a pressão 
chegou ao seu ponto culminante. Num ato arbi­

trário, digno dos anos 60, a empresa demitiu nos­
so companheiro, que agora na condição de de­
sempregado continua na sua luta, que é também a 
nossa luta.

Solicitamos que tal denúncia seja encaminha­
da ao Boletim Nacional, para que seja amplamen­
te divulgada. Saudações Socialistas.

Miguel Arcanjo de Lima 
presidente do Diretório Municipal 

de Alagoinha — BA
Segundo Nelson, a patronal da Pronor lhe deu 

a “ chance”  de continuar trabalhando caso desis­
tisse de sua candidatura, o que fo i recusado — e 
por isso fo i demitido sumariamente. Para ele " fo i 
preferível perder o emprego, pois acredito nas 
mudanças que estão acontecendo pelas bases e 
que mais cedo ou mais tarde o pico da pirâmide 
vai ru ir .”

------------------------------------------------------------------

Vai em frente, 
Suplicy
“Uns descobrem a realidade pelo 
estômago, outros, como no meu caso, 
pela cabeça" (Eduardo Matarazzo 
Suplicy)

Eduardo,
O PT, até agora, era composto só de compa­

nheiros, ninguém concorria com ninguém. Líder, 
só o Lula.

Agora, porém, o merecido sucesso alcançado 
por nós na última eleição fez acender luzinhas em 
antigos e leais companheiros. Pensarão eles: “ Se 
até o Eduardo pode ganhar o papel de líder, por 
que não eu também?”

E assim você tornou-se um estorvo, uma pe­
dra no caminho de quem — por mais que mereça 
— aspira aos altos vôos eleitorais que se aproxi­
mam.

Jâ vêem obstáculos em tudo, até “ no pessoal 
do Suplicy” , que é como nos vêem alguns do PT.

Imaginam eles que nós — Malfitani, Erazê, 
Priolli e eu — tenhamos firmado “ contrato de ex­
clusividade” com você, e não com o PT.

Não sou filiado ao partido, jamais me filiarei, 
e jamais o abandonarei (até por falta absoluta de 
ter para onde ir), mas não me submeto mais a ex­
plosões de ressentimentos, de picuinhas, de exal­
tações à Bahia. Continuarei servindo ao PT à mi­
nha maneira, ninguém tem nada a ver com as car­
tas que escrevo aos jornais (se alguém tiver, que 
responda por carta ao jornal), pelas minhas cons­
tantes manifestações pró-PT, por tudo mais — 
continuo PT mas fora dele, como sempre, aliás.

Não tenho saco para trabalhar de graça, cón- 
tribuir minimanente para o sucesso da empreitada 
petista, e ainda por cima ser tido como concorren­
te. Concorrente em que, para quê, de quem?...

Sou um franco-atirador, Eduardo, não tenho 
carteirinha de partido nenhum e amo a liberdade.

E a curtição do trabalho por paixão, não para 
satisfazer a uns e outros. Eles que não me encham
osaco- PT Saudações,

Carlito Maia (6/12/85)
Moji Guaçu, 27 de julho de 1986.
Companheiro Suplicy,
Li sua entrevista na Playboy. Gostei da sua 

franqueza. A verdade é a melhor conselheira. 
Triunfa!

Lembro 82, companheiro: a campanha nos le­
vou a pisar a mesma carroceria do caminhão à 
guisa de palanque, na Praça Antônio G, Lanzi, 
aqui em Moji Guaçu. Não me contive: “ Como 
um Matarazzo pode estar no Partido dos Traba-

A NACIÜMAL TEM LOJINHA!
Agora o Diretório Nacional também 

já tem uma lojinha, que é filial da logi- 
íha da estadual.

Ela tem camisetas, broches e muitas 
outras coisas!

Funciona nas segundas, quartas e 
sextas, das 13h30 às 19h, e nas terças e 
quintas, das 16h às 19h.

Visite-nos. A sede nacional fica na 
Av. 11 de Junho, 260 (CEP 04041), em 
São Paulo.

V ______________________________________

ESTAMOS COM AQUELE CARTAZ!
Estamos com um lindo cartaz à ven­

da aqui na sede nacional. Ele fala sobre 
o trabalhador na Constituinte e sobre o 
que os governos nos deixaram de he­
rança. E um grande cartaz! E você po­
derá contribuir muito para as finanças 
do PT adquirindo um (ou muitos). Ele 

\ c u s t a  apenas Czí 10,00. *

HH.IO BICUDO
LEI DE SEGURANÇA 

NACIONAL
E3

L S N
A lei do mais forte

Depois da reforma da LSN e às 
vésperas de uma Constituinte, essa é 
uma leitura indispensável. O autor 
nos mostra o risco que corremos 
tentando construir uma sociedade 
livre e democrática à sombra desse 
instrumento do autoritarismo.

Conheça as origens da LSN, saiba 
por que é necessário abolir esta 
aberração aos princípios de justiça, 
leia Lei de Sgurança Nacional, de 
Hélio Bicudo.

Este livro está à venda na sede 
nacional do PT por apenas Czí 8,00.

k >

O café é o principal produto da 
economia nicaragúense e cada grão 
colhido representa uma derrota pa­
ra os que querem destruir a Revolu­
ção Popular Sandinista. A iniciati­
va da 1.‘ BRIGADA BRASILEI­
RA PARA A COLHEITA DO CA­
FÉ NA NICARÁGUA, em 1985, 
materializou de forma vitoriosa a

Brigadistas para a Nicarágua
solidariedade do povo brasileiro. 
Neste momento estão sendo inicia­
dos os trabalhos de preparação e 
organização da 2. ‘ BRIGADA 
BRASILEIRA, que deverá ser com­
posta, a exemplo da anterior, da 
forma mais ampla e unitária

possível, envolvendo entidades que 
não puderam participar ou mesmo 
não chegaram a ser informadas a 
tempo da experiência anterior.

Estamos enviando, através da 
Secretaria de Relações Internacio­
nais, para todas as instâncias do

PT, circular com os critérios para a 
indicação dos companheiros que 
participarão dessa próxima Brigada 

PROCURE SEU DIRETÓRIO. 
PROCURE SE INFORM AR. 
AJUDE A DISCUTIR E A CON­
SEGUIR RECURSOS FINANCEI­
ROS PARA O ENVIO DE NOS­
SOS BRIGADISTAS.
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lhadores?” Você, com sua calma peculiar (muitas 
vezes para desespero de nós, militantes, algo afoi­
tos): “ Uns descobrem a realidade pelo estômago, 
outros, como no meu caso, pela cabeça” .

Imediatamente percebi alguma identidade en­
tre seu modo de pensar, agir e viver, com o meu, 
resguardadas as devidas proporções. De família 
classe média baixa, morador da periferia de São 
Paulo (água de poço, fossa, rua sem calçamento, 
condução difícil etc.) na primeira infância, porém 
com ancestrais donos de pequenas e médias pro­
priedades rurais, ciosos de seus nomes herdados 
dos fundadores desta Moji Guaçu, católico assi­
milado à doutrina social da Igreja, com estudo in­
terrompido nos albores da universidade, emprego 
numa estatal e mais ou menos acomodado numa 
casa confortável (BNH), mas sempre a ser com­
pletada; com a ambiguidade de meus valores 
pequeno-burgueses convivendo com o desejo de 
fazer algo pela transformação da realidade injus­
ta deste país a que amamos, dà para compreender 
seus conflitos íntimos na juventude, conforme vo­
cê revela na entrevista, e confiar na sua palavra, 
sustentada pela coerência de atitudes políticas e 
firmeza afável.

Só não sabia, compaheiro Suplicy, que as do­
res do parto de suas idéias generosas de progresso 
social haviam sido tão grandes a ponto de ser 
obrigado a passar por três dias de profundo sono 
suíço...

Grande sua indignação (e minha) com os 
políticos que fazem da política um simples negó­
cio!

Pena que a Playboy — revista de valores pre­

dominantemente individuais e consumistas — não 
tenha explorado um pouco, além do conhecimen­
to de sua interessante figura humana, também a 
questão tão importante de como você e o PT pre­
tendem transformar, no âmbito do sistema capi­
talista, a realidade social, que queremos sem ex­
plorados e exploradores.

Aílton Franco de Godoy

Pau no Brossard 
e na carestia

Pinheiro Machado (RS), 18/8/86.
É preciso manifestar-se de forma até veemente 

contra as arbitrariedades que estão sendo (conti­
nuam) praticadas pela “ Nova República” , e que 
precisam ser denunciadas alto e em bom som, 
principalmente quando usam tais fatos para 
cavalo-de-batalha das campanhas eleitorais, a sa­
ber:

l.° - A visão altamente notada de latifundiário 
de nosso ministro da Justiça, em edição do Jornal 
Nacional da Globo, dizendo que há fazendeiros 
do Nordeste que jamais irão perder suas terras pa­
ra os vagabundos, assim como eles chamam os 
sem-terra. O ministro da Justiça é fazendeiro, la­
tifundiário no município de Bagé (RS), aqui bem 
próximo de minha cidade. Por outro lado, não 
vejo razão para que não sejam desapropriadas em 
primeiro plano as terras improdutivas do gover­
no. Aqui no Rio Grande do Sul, o encarregado de

----------tfr-----------
coordenar a Reforma Agrária, Erani Müller, 
mencionou na imprensa tal hipótese. Resultado: 
foi demitido no outro dia. Isso precisa ser 
mudado. E pelo PT.

2. ° - O não congelamento dos preços de vestuá­
rio, quando sabemos que o básico e essencial de 
qualquer cidadão ê comer e vestir. A alegação de 
que não havia como controlar o preço das roupas 
é incabivel, principalmente para quem estabeleceu 
preço para mais de 500 artigos alimentícios. Co­
mo vestir com CzJ 804,00, se tal importância não 
dà para comer durante um mês?

3. ° - O mais irritante é querer controlar o con­
sumo do povo, depois de congelar os preços. Isto 
quer dizer, tirar com a mão esquerda aquilo que 
havia sido dado com a direita. O povo realmente 
não tem vez. Quando há oportunidade de com­
prar algo por preço estável, o produto é retirado 
da prateleira.

4. ° - O aspecto altamente inconstitucional do 
pacote, que desrespeitou os acordos salariais cele­
brados na vigência da lei anterior ao decreto-lei. 
O abc de nossa carta constitucional diz que: a lei 
nova não retroage jamais para prejudicar o direi­
to adquirido resultante de ato jurídico perfeito. 
Mas a “ Nova República” o faz impunemente, 
uma verdadeira ABERRAÇÃO JURÍDICA. 
Além do mais, verifica-se um intervencionismo 
brutal do Estado nas relações privadas, voltando- 
se à época da pedra lascada, do dirigismo contra­
tual exacerbado, sem a liberdade individual de 
contratar, que foi castrada do "zé povinho” .

Aníbal R. Gomes Filho

r A
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O QUE É PT?

O que é o Partido dos Trabalhado­
res?

Um partido de massas
Por que o trabalhador precisa fazer
política?

Como fazer política?
Para que serve o partido político? 
Como surgiu o PT?
De que forma o PT é democrático?
A cartilha O que é o Partido dos 
Trabalhadores responde.

Esse caderno será peça fundamental 
no trabalho de iniciação de simpati­
zantes e novos filiados. Ele está à 
venda na sede nacional do PT por 
apenas Czt 2,00 — aproveite!

RWTÍEWM

NOSSO MANIFESTO
Estamos construindo um verda­

deiro partido político e não apenas 
uma sigla episódica, uma legenda 
eleitoral. Nossos documentos bási­
cos traduzem as metas reais do PT e 
seus efetivos princípios de organiza­
ção. Não existe somente “para in­
glês ver” , como acontece em geral 
com textos de doutrinas e normas 
partidárias no Brasil. Eles definem 
para valer nosso projeto de socieda­
de e o método de ação que julgamos 
mais adequado para concretizá-lo.

Estes documentos são guias para 
o nosso combate cotidiano pela juB- 
tiça.

O Manifesto, o Programa, o Esta­
tuto e o discurso de Lula na Conven­
ção Nacional de 81 são documentos 
importantes para o filiado e o mili­
tante do PT. Todos estes documen­
tos estão reunidos num caderno que 
está à venda na sede nacional por 
Czt 1,50.

LINHA SINDICAL

A Linha Sindical do PT, aprovada 
no IV Encontro Nacional do Partido 
dos Trabalhadores - realizado em 
São Paulo nos dias 30 e 31 de maio e 
l.° de junho de 1986 - é o resultado a 
que chegamos refletindo a luta diá­
ria por condições dignas de vida e 
trabalho, nas empresas, nos sindica­
tos e nas ruas, onde aprendemos que 
a democracia e a independência da 
organização sindical da classe tra­
balhadora são essenciais, (da Apre­
sentação)

Para adquirir mais esta cartilha 
você deve fazer seu pedido por car­
ta, e enviando um cheque nominal, 
ao Partido dos Trabalhadores - Av. 
11 de Junho, 260 CEP 04041 São 
Paulo/SP - juntamente com seu no­
me e endereço completos. A Linha 
Sindical custa Czt 4,00.

REFORMA

REFORMA AGRÁRIA, JÁ!
Reforma Agrária. Desapropriação 

dos latifúndios. Distribuição das 
terras desapropriadas entre os que 
nela trabalham ou queiram traba­
lhar.

Afinal, o que nós da cidade temos 
a ver com isso?

Esta cartilha procura responder a 
essa pergunta.

É fundamental, hoje, compreen­
der que a Reforma Agrária favorece 
toda a sociedade brasileira e não so­
mente aos trabalhadores rurais.

Qualquer que seja o objetivo da 
nova política governamental e seus 
resultados, a Reforma Agrária 
coloca-se, invariavelmente, como 
uma necessidade premente. Conti­
nua como um dos problemas estru­
turais mais sérios da sociedade bra­
sileira.

O esgotamento d a l."  edição desta 
cartilha confirma o interesse dos 
trabalhadores em resolver tal pro­
blema. E justifica a 2.° edição, re­
vista, ampliada e à venda na sede 
nacional por apenas Czt 2,00.
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POLÊMICA

Crise no PT?
Carlíto Ma ia: "O partido tem tronco e 
membros, mas falta-lhe a cabeça."

O peixe é o último animal a ser consultado so­
bre a natureza da água, tão envolvido está nela.

É preciso estar de fora para poder ver o que 
está ocorrendo dentro!

Como petista apaixonado, porém não-filiado, 
creio que o PT, hoje, pode ser visto assim: CADA 
UM POR SI E DEUS CONTRA TODOS.

O partido tem tronco e membros, mas falta- 
lhe a cabeça.

Os companheiros que seguravam as pontas do 
partido como tal, como um grupo organizado e 
coeso, se dispersam — são quase todos candida­
tos a postos eletivos. O partido mesmo está à ma- 
troca.

Antes, como sempre, dinheiro não havia, mas 
trabalho coletivo havia, e muito, e campanha elei­
toral idem.

Hoje, é cada qual na sua, “ sou candidato e te­
nho de pensar na minha eleição, o partido pode 
esperar” ...

Acho que está acéfala a direção do Partido 
dos Trabalhadores; o PT está na iminência de se 
transformar no PT-PCP (Partido dos Trabalha­
dores Por Conta Própria).

E há mais: o consentimento tácito para que 
perdure a imoralidade do uso de chapas-frias e de 
funcionários fantasmas na Assembléia Legislati­
va, onde, por descaso ou acomodação, vamos 
acabar nos igualando ao resto dos partidos.

O PT corre grave perigo, gente!
Ou corrigimos — imediatamente — ou o Esta­

dão vai ter muito o que comemorar.
Petistas de todo o Brasil, uni-vos!
O sonho não acabou. Ainda.

Carlito Maia

IA R TA S  AO LUL
Lula: gracias a 
Ia vida...

Lula:
Sou profundamente grato a você por ter fun­

dado o PT, nossa única esperança de salvação.
O povo brasileiro precisa muito de você, ra­

paz! PuTabracito do Carlito.

Carlito Maia (18/7/86)
Uma vida n io  é nada,
Com coragem pode ser muito.
Perto i  procura do impossível
Vamos ver se o encontro.
(Antonin Artaud)

O N ordeste
contra Maluf

Garanhuns, 8/7/86.
Lula, estamos perplexos, os nordestinos, 

com a atitude apática dos “ desenvolvidos” pau­
listas.

Como se pode ao menos cogitar em ver Ma­
luf no governo do Estado de São Paulo?

Se isso acontecesse aqui, no Nordeste, é por­
que seríamos “ curral eleitoral” ... •

Toda a campanha de Tancredo Neves - com 
as falhas normais que a história registra em tudo 
o que é humano - foi pra evitar que Maluf desse 
continuidade a um grupo que se deteriorou pela 
corrupção e pela incompetência. E eis que o fan­
tasma ameaça corporificar-se, concretizar...

Cabe ao PT - e aos outros partidos que sou­
beram superar diferenças, pelo bem comum - 
arregimentar-se e esclarecer, alertar a população, 
operários e trabalhadores do campo e comércio 
etc.

Pelo amor de Deus, não dêem de presente es­
te “ cavalo de tróia” .

O homem brasileiro atual deve estar atento 
ao que poderá voltar a suceder: escândalos, vícios 
de corrupção...

É São Paulo o Estado mais desenvolvido do 
Brasil? É o PT um partido forte que pode levan­
tar a opinião dos trabalhadores? Chegou a hora 
de testá-lo.

Perdoe-me a veemência, porém tudo tem um 
limite! Com admiração e esperança.

Luzinette Laporte de Carvalho

A Estrela de Davi 
entra no PT

FORMADA A COMISSÃO DE 
ASSUNTOS JUDAICOS

A Comissão de Assuntos Judaicos é a mais re­
cente comissão formada no âmbito do Diretório 
Regional de São Paulo, tendo se iniciado a partir 
de uma motivação de base dos companheiros ju­
deus interessados na abordagem de problemas de 
minorias, relações com outros grupos étnico- 
culturais e com questões referentes ao Oriente 
Médio. Estes companheiros organizaram-se em 
um prê-núcleo, que logo se expandiu para uma 
comissão, capaz de abarcar mais companheiros 
(judeus e não-judeus) e atuar mais intensamente. 
Nossa comissão, aberta aos companheiros inte­
ressados, atua no período politico atual na asses- 
soria aos candidatos do PT em diversos níveis. 
Continuamos empenhados, também, na amplia­
ção de debates dentro do PT sobre a cultura ju­
daica inserida na sociedade brasileira e na questão 
do conflito árabe-israelense. Lembramos igual­
mente que ao longo de um ano em que discutimos 
propostas de formação de uma comissão de as­
suntos judaicos, muitos companheiros nos incen­
tivaram, particularmente José Dirceu de Oliveira 
e Silva (Secretário-Geral do DR de São Paulo), 
Dulce Pereira Cardoso (membro da Secretaria de 
Relações Internacionais e da Comissão de Mulhe­
res), Wilma Ary (membro da Secretaria de Orga­
nização do DR/SP), Ivan Antônio de Almeida 
(Presidente do Diretório de Vila Mariana) e Maria 
Rita Garcia de Andrade (Secretária do Diretório 
de Vila Mariana), A todos estes companheiros de­
sejamos em particular o nosso mais cordial “ Sha- 
lom Petista” , na medida em que nos auxiliaram a 
formar uma comissão em que trabalharemos a 
condição judaica vinculada às lutas de classe e ao 
processo de construção de uma sociedade justa, 
uma sociedade socialista.

Todo apoio 
aos bancários
São Paulo, 30 de setembro de 1986.

Companheiros,
Nos dias 11 e 12 de setembro deste ano, a cate­

goria bancária realizou uma Greve pela conquista 
de justas reivindicações, face à intransigência pa­
tronal, que apesar dos altos lucros, sistematica­
mente vem recusando inclusive a decisão judicial 
do TRT de São Paulo.

Como resposta a este movimento pacífico e 
ordeiro, os bancários de São Paulo receberam: 
prisões, repressão violenta na rua, o não- 
reconhecimento por parte dos órgãos governa­
mentais da justeza e oportunidade das reivindica­
ções. No entanto sentimos que contamos com o 
apoio da população, que foi dado das mais diver­
sas formas seja na rua seja pela solidariedade 
prestada por outras categorias.

Através deste Sindicato, a categoria bancária 
agradece a solidariedade prestada por esta entida­
de, renovando o espirito de continuidade da defe­
sa dos direitos elementares dos trabalhadores, na 
luta por uma vida digna e justa, com melhores sa­
lários e melhores condições de trabalho..

Saudações Sindicais 
Sindicato dos Empregados em

Estabelecimentos Bancários de São Paulo

------------------------------------------------------------------

Ajude os 
verdes do Paraná

Cambé, 11 de julho de 1986
Prezado(s) companheiro(s)
Precisamos de seu apoio na defesa do Parque 

Nacional do Iguaçu - que corre risco de ser corta­
do por uma estrada asfaltada, de 17 km, entre os 
municípios de Medianeira e Capanema, no Para­
ná. Atualmente existe uma estrada de terra, ile­
gal, conforme o artigo 24.° do Decreto 84.017, 
que aprova o Regulamento dos Parques Nacio­
nais Brasileiros: “ É vedada a construção de tele­
féricos, ferrovias, rodovias etc., que não sejam do 
interesse do Parque Nacional” .

A “ Estrada do Colono” , como è chamada, já 
deveria ter sido fechada pelo IBDF, responsável 
pela proteção e integridade dos Parques Nacio­
nais. Ela tem servido de pista para toda a espécie 
de depredadores, com malefício para a fauna e 
flora da única reserva florestal significativa no 
Paraná, juntamente com parte do Litoral. A pre­
tensão do governo estadual em asfaltar a estrada 
continua barrada por determinação do IBDF e 
pela força da Lei, mas os tecnocratas insistem, 
prometendo a “ primeira estrada-parque” do Bra­
sil. Imaginam que cercar a estrada com tela e fa­
zer “ viadutos” para passagem de animais resolve­
rá os problemas advindos da invasão de milhares 
de automóveis poluidores dentro do coração do 
Parque. Essas telas, facilmente arrancáveis, só 
atrapalharão o fluxo natural de aves e animais no 
interior do santuário ecológico. A existência dessa 
estrada ilegal está impedindo que o Parque Nacio­
nal do Iguaçu seja considerado Patrimônio Natu­
ral da Humanidade, com o qual terá publicidade 
mundial, atraindo turistas para visitarem as ma­
ravilhosas cataratas e investimentos por parte de 
organizações internacionais de preservação e me­
lhoria do meio ambiente. Nem todo dinheiro do 
mundo podería pagar pelo patrimônio genético 
da região - que poderá servir de geratriz para ou­
tras florestas, necessárias para reabilitar o 
equilíbrio ecológico no devastado Paraná, onde 
apenas 5% de sua área permanecer com cobertura 
florestal.

Trata-se de um patrimônio de todos nós, e te­
mos a responsabilidade de lutar com todas as nos­
sas forças para preservá-lo. É responsabilidade do 
IBDF fechar a estrada para que a Natureza re­
constitua o trecho ferido. E que aumente o núme­
ro de guardas florestais para a efetiva preservação 
de suas riquezas. Contamos com sua partipação - 
indispensável e insubstituível. Perdemos Sete 
Quedas por falta de mobilização.

Escreva para o IBDF e para a Presidência da 
República exigindo o fim da estrada. Mandem 
cartas, telegramas, abaixo assinados, escrevam 
para jornais, façam protestos de rua etc. Se 
possível, nos escreva contando o que pode ser fei­
to em defesa de um dos recantos mais belos do 
planeta. Nossa luta servirá para conscientizar 
mais gente e abrir espaços para que todos partici­
pem da defesa do meio ambiente e da qualidade 
de vida e daquelas paisagens que fazem parte das 
nossas almas. Em nome dos pássaros, da água, 
das crianças. Anote os endereços abaixo.

SAUDAÇÕES ECOLÓGICAS!

Escreva para: Associação de Proteção do Meio 
Ambiente/Cambé - José Júlio de Azevedo/pres.

PRESIDÊNCIA 
Sr. José Sarney 
DD. Presidente da República 
Palácio do Planalto 
70150 - BRASÍLIA — DF

IBDF
Sr. Jaime Costa Santiago 
DD. Presidente do IBDF
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 
Av. L 2 Norte - S A I N 
Edifício Sede do IBDF 
70800 - BRASÍLIA - DF



“ Latifundiário manda assassinar 
mais um trabalhador”

Cai mais um companheiro na luta para democratizar a propriedade da terra.
Onde está o Ministério da Justiça?

Desta vez foi um lavrador, pai de quatro filhos. Quem será o próximo? 
íntegra do manifesto do Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra de Jaru:

1 6 -MANIFESTO --------------------------------------------w-------------------

A luta pela posse da terra fez mais 
uma vítima. Desta vez, um lavrador 
de Jaru que lutava junto com outros 
companheiros por um pedaço de ter­
ra para trabalhar e sustentar sua 
família.

No dia 2 de agosto o sr. Jorge Au­
gusto de Souza, trabalhador sem ter­
ra, pai de 4 filhos, morador do proje­
to Theobroma, foi assassinado co­
vardemente por 5 jagunços na área 
onde estava acontecendo a demarca­
ção de terras devolutas, pertencentes 
à União, na linha 603, a 32 km do 
projeto Theobroma.

O sr. Jorge e outro companheiro 
se deslocaram do projeto até a área 
onde está acontecendo a demarcação 
de terras. Chegando na área encon­
traram 5 jagunços armados que não 
permitiram a entrada dos lavradores 
no local, porque, segundo afirma­
ram, estas pertenciam ao fazendeiro 
Hugo Frey. Assim, obrigaram que os 
dois trabalhadores fossem até o bar­
raco onde estavam alojados os jagun­
ços para tomarem conhecimento do 
documento de posse, elaborado pelo 
advogado do fazendeiro. No barraco 
tomaram a espingarda do sr. Jorge, 
deixando -  o indefeso, e, em seguida, 
dispararam o primeiro tiro na perna. 
Nesse momento o sr. Jorge clamou 
que não o matassem, pois tinha 4 fi­
lhos pequenos para criar. Mas de na­
da adiantou o apelo, pois os bárbaros 
continuaram atirando, matando-o 
friamente e obrigando seu compa­

nheiro a assistir à execução. Em se­
guida, mandaram que o mesmo vol­
tasse à cidade e comunicasse o assas­
sinato do Sr. Jorge aos demais lavra­
dores do movimento e à polícia.

Esse fato nos deixa indignados e 
nos leva a questionar a posse de ter­
ras no Estado de Rondônia, mais es­
pecificamente do fazendeiro Hugo 
Frey, uma vez que este possui o título 
definitivo de 21 mil hectares de ter­
ras, pertencentes à região de Arique- 
mes, e nesse momento está querendo 
se apossar de mais 80 mil hectares de 
terras devolutas do município de Ja­
ru.

D uzentos  assassinatos

Outro aspecto relevante diz res­
peito ao desenrolar do processo que 
foi aberto na Delegacia de Polícia de 
Jaru e inexplicavelemente foi transfe­
rido para Ariquemes. Como pode 
ocorrer este fato se as terras onde 
aconteceu o assassinato pertencem a 
Jaru?

Isso seria uma forma de dificultar 
o andamento do processo?

Diante de toda essa situação, fica 
comprovado que vivemos em uma 
sociedade desigual, onde não existe 
justiça social nem respeito aos direi­
tos humanos. E a reforma agrária tão 
propagada pelo governo não vem 
atendendo às necessidades do lavra­
dor.

Pode-se constatar que na luta pe­

la posse de terra, desde que se insta­
lou a “ Nova República” , em março 
de 85, até hoje, ocorreram mais de 
duas centenas de assassinatos envol­
vendo agricultores, religiosos, líderes 
sindicais, índios e outras pessoas 
comprometidas com a causa dos 
oprimidos. E todas essas mortes fica­
ram impunes.

Até quando vai continuar essa si­
tuação?

A terra é um direito de todos e foi 
feita para ser dividida e não para fi­
car nas mãos de poucos.

Os poderoros pensam que irão 
nos intimidar matando nosso compa­
nheiro de luta, mas a nossa resposta é 
que não vamos recuar e continuare­
mos a lutar pela posse da terra.

Clamamos por justiça, que sejam 
punidos os mandantes e os assassinos 
do sr. Jorge Augusto de Souza.

Nosso companheiro deu a sua vi­
da na luta por uma causa justa.

Jaru, 8 de agosto de 1986.
Movimento dos Trabalhadores sem Terra 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Jaru 
Comissão Pastoral da Terra
Diocese de Ji-Paraná (Paróquia de S. João 
Batista)
Associação Rural para A juda Mútua - AR- 
JOPAM
Associação de Moradores do Projeto Theo­
broma
Associação de Empregadas Domésticas e La­
vadeiras de Jaru
Associação dos Professores de Jaru - APJ  
Associação Prof. dos Assistentes Sociais de 
Jaru.
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